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RESUMO 
 
Devido o aumento das necessidades de armazenamento e análise de informações, ocasionada pela 
alta concorrência entre as empresas, é necessária a implantação de sistemas de informação. ? Esse 
trabalho tem o objetivo de levantar as vantagens e desvantagens da implantação dos sistemas de 
informação, evidenciar possíveis melhorias que a utilização desses sistemas podem trazer às 
organizações, no fluxo e na qualidade da informação, para tomada de decisão, utiliza-se como 
metodologia o estudo de caso embasado na pesquisa bibliográfica sobre o assunto. Foram 
levantadas como vantagens da utilização da tecnologia da informação, a facilidade para 
armazenamento, acesso e interpretação dos dados da empresa, o que é um fator de suma 
importância na gestão empresarial, assim como, a diminuição dos custos, do tempo dos processos 
e o aumento da qualidade do serviço, como desvantagens evidenciaram-se a necessidade de 
reestruturação para adaptação dos antigos processos aos disponíveis pelo sistema implantado, 
assim como a necessidade de um bom treinamento de funcionários para o manuseio do sistema, 
também o tempo a e atenção que o processo de implantação do sistema consome em sua 
organização.  
Palavras-Chave: tecnologia de informação, sistemas de informação, armazenamento de dados. 
 
 
1.  INTRODUÇÃO 
Três dessas áreas são essenciais para promover mudanças na forma de planejar, usar e extrair 
benefícios da tecnologia de informação: a evolução das metodologias e dos padrões aceitos pelo 
mercado; a evolução tecnológica que permite intensa integração; o uso de indicadores e dos 
conceitos de governança nas práticas de gestão. Permitindo ligar todos esses conhecimentos e 
estruturá-los de forma prática, ágil e de fácil transmissão à toda a empresa, os conceitos de 
processos e suas técnicas ocupam um lugar essencial no meio empresarial. 
Inserido neste contexto, a questão é, a tecnologia da informação pode agregar valor à tomada de 
decisão? Esse trabalho tem o objetivo de levantar as vantagens e desvantagens da implantação 
dos sistemas de informação, evidenciar possíveis melhorias que a utilização desses sistemas 
podem trazer às organizações, no fluxo e na qualidade da informação, para tomada de decisão, 
utiliza-se como metodologia o estudo de caso embasado na pesquisa bibliográfica sobre o 
assunto.  
 
Yin (1989, p. 23) afirma que "o estudo de caso é uma inquirição empírica que investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o 
fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidência são 
utilizadas.  
Para análise dos dados foi realizado um estudo de caso sobre a empresa varejista Nova Kareno, 
junto uma pesquisa bibliográfica em obras, periódicos e sites referentes ao estudo científico da 
Tecnologia dos Sistemas de Informação. 
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Foram levantados dados referentes às necessidades da implantação dos sistemas de informação, 
satisfação, benefícios, problemas e utilidade dos mesmos. 
A análise teórica foi realizada fundamentada nas descrições científicas encontradas nas 
respectivas fontes.        
As pesquisas serão realizadas com base no estudo de caso realizado na empresa Nova Kareno e 
em livros especializados, artigos publicados na internet e sites especializados. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Segundo Sun Tzu (2003), um velho general chinês, "Se conheces bem a si mesmo tanto quanto 
ao inimigo não temas a batalha; Já se conheces a si mesmo, mas não conheces o inimigo para 
cada vitória terá uma derrota; agora se não conheces a si mesmo nem ao inimigo foges do 
campo de batalha, pois não terá a mínima chance" portanto não só é necessário ter informações 
sobre o meio ambiente, concorrência e mercado, como também têm que conhecer bem a organi-
zação, suas necessidades, ameaças, pontos fortes e fracos, entender a administração e a tecnologia 
de informação que são as bases da configuração do sistema de informação que funcionam como 
soluções estratégicas organizacionais e administrativas para os desafios propostos pelo ambiente 
atual muito competitivo. 
Segundo Laudon & Laudon (2004) “Um sistema de informação pode ser definido tecnicamente 
como um conjunto de componentes inter-relacionados que coleta (ou recupera) processa, 
armazena, e distribui informações destinadas a apoiar a tomada de decisões, a coor-denação e o 
controle de uma organização. Além disto, esses sistemas também auxiliam gerentes e 
trabalhadores a analisar problemas visualizar assuntos complexos e criar novos produtos”. 
Ainda segundo a obra de Laudon & Laudon (2004), os sistemas de informação contem 
informações sobre pessoas, locais e coisas significativas para a organização ou para o ambiente 
que a cerca. No caso, informação quer dizer dados apresentados em uma forma significativa e 
útil para seres humanos. Dados, ao contrário, são correntes de fatos brutos que representam 
eventos que estão ocorrendo nas organizações ou no ambiente físico, antes de terem sido 
organizados e arranjados de uma forma que as pessoas possam entendê-los e usá-los. 
 
Perspectiva empresarial sobre sistemas de informação 
 
Da perspectiva de uma empresa, o sistema de informação é uma solução organizacional e 
administrativa baseada na tecnologia de informação para enfrentar um desafio proposto pelo 
ambiente. A análise dessa definição clareia a ênfase sobre a natureza organizacional e 
administrativa dos sistemas de informação: para entendê-los, o administrador precisa conhecer as 
dimensões mais amplas da organização, da administração e da tecnologia de informação dos 
sistemas e seu poder de fornecer soluções para os desafios e problemas em um ambiente 
competitivo empresarial. 
Chama-se essa compreensão mais ampla de sistemas de informação, que abrange um 
entendimento das dimensões e suas necessidades organizacionais e administrativas dos sistemas, 
bem como de suas dimensões técnicas, de capacitação em sistemas de informação. Esta 
capacitação inclui uma abordagem comportamental e técnica do estudo dos sistemas de 
informação, que englobam entrada, processamento, classificação das informações, tanto quanto, 
organização, cálculo, saída e feedback. 
Uma das muitas ferramentas que os gestores utilizam para enfrentar as mudanças, é a tecnologia 
de informação. Hardware, software são utilizados na tecnologia de armazenagem, que abrange 
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tanto meios físicos de armazenagem de dados, como discos e fitas magnéticos ou ópticos, quanto 
os programas que comandam a armazenagem dos dados nesses meios físicos. O elo que interliga 
os diversos equipamentos de computação é a tecnologia de comunicações, forte ferramenta de 
organização gerencial e de transferência de dados ou informações de uma localização para outra. 
Essas tecnologias representam recursos que podem ser compartilhados por toda a organização e 
constituem a infra-estrutura de tecnologia de informação (TI). Sua infra-estrutura (da TI) provê a 
fundação ou plataforma sobre a qual a empresa pode montar seu sistema de informação 
específico. Cada organização deve projetar e administrar cuidadosamente sua infra-estrutura de 
sistema de informação, de modo que contenha o conjunto de serviços tecnológicos necessários 
para o trabalho que quer realizar com o sistema de informação. 
 
A informação na competitividade organizacional 
 
Valentim (2003) declara que as organizações são formadas por três ambientes diferentes, sendo 
que o primeiro está ligado ao próprio organograma, ou seja, às inter-relações entre as diferentes 
unidades de trabalho como diretorias, gerências, divisões, departamentos, setores, seções etc.; o 
segundo está relacionado à estrutura de recursos humanos, às relações entre as pessoas das 
diferentes unidades de trabalho, sendo o terceiro, composto pela estrutura-informacional, ou seja, 
geração de dados, informação e conhecimento pelos dois ambientes anteriores. 
A partir do reconhecimento desse ambientes, é possível mapear os fluxos informais de 
informação existentes na organização, assim como se pode estabelecer fluxos formais de 
informação para consumo da própria organização. Por outro lado, Laudon & Laudon, defende a 
importância de diferentes tipos de  sistemas de informação para cada nível da organização.  
                                                                                                                                                                               
Os sistemas de informação – tipos importantes 
 
Existem tipos específicos de sistemas de informação correspondentes a cada nível organizacional. 
Laudon & Laudon (2004) cita os seis os tipos mais importantes de sistemas: Sistemas de apoio 
executivo (SAEs) – nível estratégico; Sistemas de informações gerenciais (SIGs), Sistemas de 
apoio à decisão (SADs) – nível gerencial; Sistemas de trabalhadores do conhecimento (STCs), 
Sistemas de automação de escritório – nível do conhecimento; e, por último, Sistemas de 
processamento de transações (SPTs) – nível operacional.  
Os Sistemas de apoio ao executivo (SAEs) são geralmente usados por gerentes seniores para a 
tomada de decisões, pois atendem a um nível estratégico da organização. Também abordam 
decisões não rotineiras que exigem bom senso, avaliação e percepção para se chegar a uma 
solução. Os SAEs são projetados para incorporar dados sobre eventos externos como novas leis 
tributárias e novos concorrentes. Empregam o que é de mais avançado em softwares gráficos e 
podem entregar diagramas e dados de muitas fontes, tanto na sala do escritório do executivo 
sênior, quanto na sala de reuniões da diretoria. 
Sistemas de informações gerenciais (SIGs) resumem e relatam as informações básicas da 
empresa. Os dados básicos de transações obtidos dos SPTs (Sistema de Processamento de 
Transações) são comprimidos e comumente apresentados em longos relatórios, produzidos 
segundo uma programação periódica. Usualmente, os SIGs atendem os gerentes que objetivam 
resultados semanais, mensais e anuais, não em atividades diárias, exemplificadamente os 
relatórios dos SIGs, apresentam o total de matéria prima usados na semana corrente de uma 
indústria. 
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Sistemas de apoio à decisão (SADs) atendem ao nível de gerência da organização, ajudando a 
tomar decisões não-usuais, que alteram-se com rapidez e que não são facilmente especificadas 
com antecedência. Abordam problemas que não tenham sido pré-definidos, auxiliando a uma 
decisão. Um exemplo é um sistema de estimativa de transporte de uma subsidiária de uma grande 
metalúrgica, cuja finalidade primordial é transportar cargas a granel de carvão, óleo, minério 
entre outros produtos acabados para a empresa mãe. O transporte é realizado através de navios 
próprios e outros fretados e oferece serviços de transporte geral de cargas no mercado aberto. Um 
SAD é usado como sistema de estimativa, que calcula os detalhes financeiros e técnicos do 
transporte incluindo a relação custos: navio/período de fretamento (combustível, mão-de-obra e 
capital), taxas de frete para os vários tipos de carga, e despesas portuárias. 
Sistemas de trabalhadores de conhecimento (STCs) são como estações de trabalho de projeto 
científico ou de engenharia. Promovem a criação de novos conhecimentos e asseguram que estes 
novos conhecimentos e capacidades técnicas sejam adequadamente integrados à empresa. Como 
exemplos destacam-se os sistemas de assistência aos departamentos de desenvolvimento de 
projetos e produtos das empresas. 
Os Sistemas de automação de escritório manipulam o gerenciam documentos por meio de 
processadores de texto, editoração eletrônica, tratamento de imagem-digitalização e arquivo 
digital, programação por meio de agendas eletrônicas e a comunicação, via correio eletrônico, de 
voz ou vídeo-conferência. Exemplo: comumente usado como tecnologia de informação ao 
trabalho de escritório em parte, porque produzir documentos é o que mais se faz num escritório. 
Sistemas de processamento de transações (SPTs) são sistemas que atendem ao nível 
operacional da organização. É um sistema computadorizado que realiza e registra as transações 
rotineiras necessárias ao andamento da empresa. Exemplo: o registro de pedidos de venda, o  sis-
tema de reservas de fitas de uma locadora, folha de pagamento, manutenção de registro de 
funcionários e expedições em geral. 
 
Vantagens e desvantagens de sistemas de informações nas empresas 
 
Sistemas de informação imputam em impactos que são causados em sua implantação e adaptação 
dentro dos padrões organizacionais. Um grande desafio para a administração, é que a organização 
possa garantir que os sistemas de informação sejam usados de maneira ética e socialmente 
responsável, para tomar decisões esclarecidas, que sejam sensíveis tanto às conseqüências 
negativas dos sistemas de informação, quanto às positivas. 
 
Desvantagens 
 
Com a automatização das atividades que anteriormente eram realizadas por pessoas, atualmente 
com os sistemas de informação, empregos podem ser eliminados.Os sistemas de informação 
podem permitir a coleta de dados sobre qualquer pessoa à organização, violando assim sua 
privacidade. 
A interrupção do funcionamento dos sistemas de informação utilizados por uma organização em 
sua vida diária pode causar a paralisação dessa empresa ou de serviços de transporte, paralisando 
também às comunidades. A utilização demasiada dos sistemas de informação por pessoas pode 
ocasionar lesões pelo esforço repetitivo, tecnostresse e outros problemas de saúde. 
A internet pode ser usada para distribuir cópias ilegais de softwares, livros, artigos e outras 
propriedades intelectuais. 
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Vantagens 
 
 A possibilidade de configuração e processamento de cálculos ou papéis pelo sistema de 
informação muito mais rapidamente do que com pessoas. 
Sistemas de informação podem auxiliar as empresas a aprender mais sobre os modelos de compra 
e preferência de seus clientes. 
Novas eficiências são proporcionadas pelos sistemas de informação por meio de serviços como 
caixas automáticas, sistemas telefônicos ou aviões e terminais aéreos, controlados por com-
putadores. 
Os sistemas de informação possibilitam novos avanços na medicina, nas áreas de cirurgia, 
radiologia e monitoração de pacientes. 
A internet também tem como vantagem a distribuição de informações instantaneamente a 
milhões de pessoas no mundo inteiro, em tempo real. 
 
Estudo de caso 
 
A Nova Kareno deu inicio a sua existência por idéia do casal Carlos e Helena, que começaram a 
por em prática seu negócio com uma pequena loja situada em sua garagem, em meados de 1984. 
Foi identificando um mercado consumidor daquela região que era constituído de costureiras, que 
tinham que comprar suas linhas e agulhas, e famílias que tinham que adquirir material escolar 
para as crianças, e ambos não tinham condições de ir até o centro da cidade que na época era um 
dos únicos lugares onde se achava esse tipo de mercadorias. 
Já em 1985, a loja foi fundada e inscrita conforme os tramites da lei, com o nome de Bazar 
Kareno e apos 5 anos trabalhava já com três funcionários e continuava crescendo, aumentara 
mais a sua diversidade de produtos e passara a trabalhar também com calçados (chinelos adulto, 
infantil, quixutes e botinas) e com uma pequena variedade de confecção infantil, esse continuo 
crescimento foi dando-se até atingir um porte onde o espaço físico já não era o suficiente para a 
organização dos muitos produtos que o bazar passara a trabalhar, onde já em 1996, o Bazar 
Kareno mudou seu endereço, para o mesmo quarteirão, só que seu novo endereço passou para a 
rua Javari, beneficiando-se de um espaço físico com o dobro da área anterior e em um local com 
um fluxo muito maior de pessoas, o que serviu como alavancagem de crescimento junto com 
melhores praticas de funcionamento e criação de um crediário próprio para financiamento dos 
clientes e extinção dos fiados, com cadastramento dos de clientes para credito. 
Já em 2000, a empresa atingira um porte onde novamente o espaço físico e também a estrutura 
operacional, necessitavam de mudanças urgentes para suportar seu crescimento com o dobro do 
espaço físico disponível, um grande aumento e modificação em sua gama de produtos, a empresa 
parou de trabalhar com o segmento de armarinhos, que no inicio de sua historia foi o seu “carro 
chefe” e passou a dispor de três segmentos de produtos, papelaria e material escolar, calçados e 
confecções de infantil, infanto-juvenil à adulto tanto masculino quanto feminino. As mudanças, 
processos de ampliação e o aumento das necessidades de um melhor controle administrativo e 
operacional, mesmo para melhoria dos processos de tomada de decisão e uma melhor gestão, 
mais competitiva e dinâmica, fizeram com que o proprietário e administrador tomasse a decisão 
de investir em tecnologia de informação junto com uma reconfiguração dos processos 
operacionais o que tornou-se um ponto forte para empresa, que continuou assim em crescimento 
e hoje com um quadro de nove funcionários. 
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Dificuldades que trouxeram a necessidade de implantação de um sistema de informações  
 
Em qualquer empresa que passe por um processo de crescimento ou que tenha como objetivo 
atingir uma estrutura e um padrão competitivo, o trabalho e as dificuldades de controle e analise 
de dados, também as necessidades de dinamismo nos processos operacionais são obstáculos a 
serem vencidos de forma ao transformar os gargalos para a potencialização das tomadas de 
decisão de forma sólida, estratégica e rápida assim como o mercado atual necessita e exige, como 
características de competitividade.  As tecnologias de informação junto com os sistemas de 
informação atuam como agentes que simplificam os processos de armazenagem, organização e 
interpretação de dados que são as peças para todas as tomadas de decisão. 
No estudo realizado na empresa Nova Kareno, foram encontradas muitas dificuldades que 
levaram seu administrador a adquirir essa tecnologia para auxiliá-lo na gestão da sua empresa. 
Como a empresa já adquirira um grande porte, o controle de estoque deveria ser minucioso, para 
analise. A empresa encontrava dificuldades de avaliação dos fluxos dos produtos, que 
corresponde ao giro que cada produto, tem como também o controle da quantidade em estoque, 
para avaliação de rentabilidade individual dos produtos, auxiliando na decisão de manter ou não o 
determinado produto na empresa, o tempo que o gestor ocupava de um funcionário para fazer 
uma relação da quantidade de determinado produto a ser reposto, por exemplo: 
Caso Havaianas:  O processo de construção e avaliação de uma  relação de estoque desse 
produto custava aproximadamente cinco horas pois esta composta por aproximadamente trinta 
modelos diferentes desta marca, sem contar a numeração e todo o processo feito de forma 
manual, levando assim também a um aumento do custo da mão de obra que era gasta nesse 
processo e poderia estar direcionada em outra operação.  
O setor do controle do crediário: era o maior necessitado, pois seus processos consumiam muito 
tempo, a empresa possuía na época aproximadamente 2300 cadastrados, onde cada cadastro 
encontrava-se em uma ficha que incluía alem dos dados do cliente, as compras já quitadas e as 
que inda estavam sendo pagas, tudo isso armazenado em ordem alfabética em um imenso 
arquivo, todo final de mês antes do quinto dia útil, o processo de verificação e avaliação dos 
créditos era feito manualmente e consumia o tempo de dois funcionários durante 
aproximadamente quatro dias, onde eles se dividiam entre verificar uma a uma as contas que se 
encontravam em atraso e digitação de cartas de cobrança, ainda incluídos na questão caixa, as 
dificuldades e o tempo gasto para a emissão de carnes preenchidos manualmente e o se devido 
registro na ficha do comprador. Quanto a lançamentos de recebimento de crediário, os registros 
de pagamentos de parcelas eram reunidos todos os recibos de pagamento do dia anterior e 
efetuados um a um os lançamentos nas fichas, processo que as vezes chegava a custar mais de um 
dia de um funcionário.  Alem dos problemas operacionais do crediário. 
Fluxo de caixa: que é uma ferramenta de controle do caixa e armazenamento de dados, era 
disposto e construído em imensas planilhas nomeadas de mapas do caixa por causa do seu 
tamanho, isso era um problema para o gestor que encontrava dificuldades tanto para a construção 
desse fluxo de caixa, muito demorado, quanto para a interpretação dos dados ali contidos, como 
receita mensal, estimativas para os próximos meses e a inadimplência, um fator que deve ter um 
grau muito grande de atenção e exige ações rápidas para o seu controle. 
Setor administrativo: o proprietário e administrador, responsável pelas tomadas de decisão, 
encontrava dificuldades na avaliação do retorno do capital investido, por não disponibilizar 
ferramentas gráficas de análise e também com relação a decisões sobre futuros investimentos, 
cuja avaliação inclui custo-benefício e retorno. 
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Assim todos esses fatores contribuíram para que o proprietário decidisse em investir numa 
tecnologia de informação para diminuir os gargalos e  resolver seus problemas operacionais e 
principalmente decisórios.                                                            
 
Processo de avaliação e implantação da tecnologia de informações na empresa  
 
Após a decisão de agregar, até como forma de investimento a tecnologia de informação, para os 
processos em sua empresa, a questão foi direcionada em seguintes sete passos: 
-Primeiro passo: uma avaliação de quais necessidades que a tecnologia junto com um sistema de 
informação deveria atingir, e separação devido ao seu grau de importância, como, reestruturação 
operacional, seguindo as exigências de alguns setores, acesso rápido e organizado á informação, 
ferramentas de avaliação de nível gerencial, para auxiliar nas decisões, etc. 
-Segundo passo: Foram contatadas empresas especializadas e verificou-se se estas eram capazes 
de fornecer os equipamentos e um sistema que supra as necessidades evidenciadas no primeiro 
passo, observou-se também a estrutura que a empresa tem para fornecer suporte técnico adequado 
para os equipamentos e sistema fornecidos, ou seja, garantias e em alguns casos históricos de 
outros processos que essa já realizou. 
-Terceiro passo: Para poder fazer a escolha entre as empresas, verificou-se se a empresa teria 
capacidade de dispor do capital necessário exigido para a compra dessa tecnologia em cada uma 
das opções, então foi feita a escolha da empresa. 
-Quarto passo: Estruturou-se um projeto de rede, ou seja, um mapa da disposição dos 
equipamentos no espaço físico disponível da empresa e seguindo este foram instalados os 
equipamentos. 
-Quinto passo: Foi estabelecido entre a Nova Kareno e a empresa responsável pela 
informatização para meios de controle, um prazo de noventa dias para o termino do processo de 
implantação.    
 -Sexto passo: Finalmente neste deu-se inicio a implantação do sistema de informação na 
empresa, com a criação de comitê de implantação, com a nomeação dos setores que seriam os de 
implantação dentro da empresa, delegou-se um funcionário de confiança que passou a ser o 
usuário responsável e o dono passou a ser diretor responsável geral. 
-Sétimo passo: Neste passo foram feitas as adaptações dos antigos processos aos novos, o que 
dentro deste inclui-se o treinamento dos funcionários para o manuseio do sistema, segundo suas 
necessidades e funções e o treinamento do gestor para uma compreensão completa do 
funcionamento completo do sistema assim como o manuseio das novas ferramentas de apoio 
administrativo.        
 
Processo de avaliação e implantação do sistema de informações 
 
Como já foi evidenciado, o processo de avaliação de crédito possuía uma estrutura muito 
trabalhosa assim como o exemplificado no fluxograma abaixo:  
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Figura 1. Fluxograma de avaliação de crédito sem sistema de informação 
 
Com a agregação do sistema de informações e o auxilio que essa tecnologia proporcionou com 
suas ferramentas, o processo passou a ser realizado passou por uma reestruturação como o 
mostrado na a seguir:  
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Figura 2. Fluxograma de avaliação de crédito com sistema de informação. 
 
 
Conclui-se então que houve uma diminuição do numero de processos ocorridos na avaliação de 
crédito dos clientes, além de, automatizar os processos já existentes, como se pode verificar. O 
sistema elimina os processos decisórios da operação fator muito importante pode diminuir os 
erros ocorridos na operação e também junto com os outros fatores, diminuindo o tempo gasto no 
processo de avaliação de crédito, sendo de 30 minutos para rotinas realizadas apos da 
implantação do sistema e 40 horas antes deste.  
Resultados obtidos com a tecnologia e sistema de informação na empresa  
 
Logo no início o proprietário percebeu melhorias ocorridas com a agregação de tecnologia e um 
sistema de informação para as operações ocorridas na empresa. Com a ferramenta, que é o 
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sistema de informação, os custos de muitas operações foram reduzidos de forma expressiva, 
foram também identificadas melhorias quanto ao tempo gasto nas operações e com isso um 
aumento na qualidade do serviço, que corresponde a um ponto forte para empresa, nas questões 
estrutural, organizacional e competitiva.  
-Caso Havaianas: problemas como os encontrados para fazer as relações de estoque, na citação 
acima, neste caso  as relações passaram a ser feitas em aproximadamente dois minutos, onde o 
funcionário só precisa acessar os dados no sistema e a respectiva relação de estoque sai 
automaticamente. 
-Setor de crediário: assim como o caixa, os problemas com as avaliações dos créditos, também 
passaram a ser resolvidos automaticamente com uma simples busca no sistema, que entrega 
pronta as relações dos atrasados com valor e data de vencimento em aproximadamente trinta 
minutos e as cartas de cobrança que são impressas com apenas um comando sem a utilização de 
horas de mão de obra, destaca-se também na impressão dos carnês e a questão do recebimento 
das mensalidades dos clientes que no momento do recebimento, já é descontado automaticamente 
na divida do cliente, poupando também horas nos lançamentos que eram efetuados de forma 
demorada e desgastante para o funcionário.  
-Problemas administrativos incluindo fluxo de caixa: este sistema de informação além de conter 
ferramentas de operacionais, também passou a ser de muita importância como ferramenta de 
auxilio administrativo, por exemplo, os fluxos de caixa passaram a ser feitos automaticamente 
pelo sistema de informação e em sua interpretação o gestor passou a contar também com 
ferramentas com construções de gráficos fornecidas pelo sistema, facilitando assim as análises, 
como variações das receitas entre períodos, previsões de receitas futuras, analise e calculo de 
retorno de capital investido, rentabilidade de produto, também a possibilidade de avaliação de 
desempenho dos funcionários que passou a ser possível pela possibilidade de controle de 
informações que a tecnologia junto com um sistema de informações passou a fornecer ao  gestor, 
de forma rápida fácil e simplificada. Toda a simplificação dos processos passou a fornecer junto 
com melhorias de operação, uma estrutura capaz de auxiliar o gestor de forma sólida, rápida e 
eficiente em suas tomadas de decisão que passaram a ser favorecidas com a capacidade de 
armazenamento  de dados agora reais de da empresas com uma margem muito menor de erro 
dando ênfase a uma grega  defendida pelo proprietário da Nova Kareno que é “ A empresa que 
evolui e cresci mais é aquela que erra menos.”                               
 
4.CONCLUSÃO 
 
A estratégia de agregação da tecnologia de informação pelas empresas de varejo, é com isso, 
obter benefícios com a utilização de sistemas de informação para se tornarem competitivas 
efetivas e digitalmente capacitadas, beneficiando-se plenamente dessa tecnologia para conseguir 
produtividade real, tirando proveito das ferramentas fornecidas pela utilização da tecnologia da 
informação nas tomadas de decisão.   
Quanto à agregação de valor da tecnologia da informação na tomada de decisão, se pode avaliar 
no caso Nova Kareno que há agregação de valor á tecnologia de informação como ferramenta de 
auxilio nas decisões de uma empresa varejista. 
Foram levantadas como vantagens da utilização da tecnologia da informação, a facilidade para 
armazenamento, acesso e interpretação dos dados da empresa, o que é um fator de suma 
importância na gestão empresarial, assim como, a diminuição dos custos, do tempo dos processos 
e o aumento da qualidade do serviço, como desvantagens evidenciaram-se a necessidade de 
reestruturação para adaptação dos antigos processos aos disponíveis pelo sistema implantado, 
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assim como a necessidade de um bom treinamento de funcionários para o manuseio do sistema, 
também o tempo a e atenção que o processo de implantação do sistema consome em sua 
organização.  
 A utilização do sistema de informação como ferramenta de gestão trouxe um aumento na 
qualidade dos processos operacionais e organizacionais da empresa varejista, tornando-a mais 
eficiente assim como o dinamizou o fluxo e a organização das informações, diminuindo possíveis 
erros de interpretação de dados que o processo anterior trazia,  o que agrega valor na utilização da  
tecnologia de informação e as ferramentas que ela proporciona,  para o auxilio na gestão 
empresarial.    
Diante disso, pode-se concluir que a tecnologia de informação é uma ferramenta de suma 
importância dentro do contexto administrativo e decisório empresarial, tomando como base o 
setor varejista quanto ao objetivo de capacitar-se para enfrentar os desafios propostos pelo 
ambiente competitivo e detalhista que é o mercado de varejo.    
Dentro desse contexto, também deve-se destacar que esta é uma pesquisa cujos resultados são 
referentes a empresa estudada, direcionada ao mercado de varejo de confecções, calçados e 
papelaria, o que qualifica o resultado não em uma conclusão, mas sim a uma constatação de 
tendência, fator muito relevante que, inspira á novas pesquisas que podem verificar se esta 
tendência é uma realidade para outros mercados, como o de bens e serviços. 
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